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1. Introdução 

Este docum ento apresenta um  pequeno m anual que deve ser ut ilizado com o guia pelos 

usuários do Methodology Explorer.  Após ler o m anual você será capaz de:  

• Conhecer e ident ificar os principais elem entos do Methodology Explorer 

• Abrir e fechar m etodologias 

• Criar, alterar e rem over com ponentes e t ipos de com ponentes 

• Copiar e colar com ponentes e t ipos de com ponentes 

• Salvar m etodologias 

• Ut ilizar os wizards do Methodology Explorer para analisar, instanciar e publicar 

m etodologias. 

Este m anual faz parte da docum entação do projeto “Reest ruturação e Expansão do 

Methodology Explorer” , desenvolvido pelo aluno Carlos Roberto da Silva Júnior com o 

Trabalho Graduação do curso de ciência da com putação da UFPE. 

2. Obtendo o Methodology Explorer 

Antes de abordarm os os recursos do Methodology Explorer é im portante que o usuário 

instale a ferram enta. Ela pode ser obt ida no site ht tp: / / www.cin.ufpe.br/ ~ m explorer na 

seção download. Deve-se obter o arquivo de instalação, descom pactá- lo num  diretório 

qualquer e seguir as inst ruções do arquivo readm e.txt .  

3. Conhecendo a Tela Inicial 

Ao abrir o Methodology Explorer você logo verá o m enu principal e barra de ferram entas. 

 

Figura 1. Tela Inicial 



 

Página 4 Manual do Usuário do Methodology Explorer 

 

 

 

 

A barra de tarefas possui atalhos para as funcionalidades m ais freqüentem ente 

ut ilizadas. Ela pode ser vista abaixo. 

 

Figura 2. Barra de Ferramentas 

Já o m enu principal é ut ilizado para disponibilizar acesso a todas as funcionalidades 

presentes, inclusive as que podem  ser acessadas pela barra de ferram entas. O principal 

item  de m enu é o Methodology . Este it em  de m enu disponibiliza um a série de itens que 

dão acesso às funcionalidades relacionadas às m etodologias. 

 

Figura 3. Itens do menu Methodology 

4. Abrindo uma metodologia 

Para abrir um a m etodologia, deve-se clicar no item  Open do m enu Methodology ,  ou 

ut ilizar a barra de ferram entas. I sso irá abrir um a j anela para que o usuário possa 

selecionar a m etodologia a ser aberta. 

 

Figura 4. Janela para abertura de uma metodologia 

Após selecionar a m etodologia e clicar no botão OK, a m etodologia selecionada será 

aberta. A tela principal será alt erada para que a m etodologia seja aberta. Supondo que 
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tenha sido selecionada a m etodologia cham ada “m etodologia Abrav” , a figura abaixo 

m ost raria com o ficaria a tela principal com  sua abertura. 

 

Figura 5. Uma metodologia aberta 

A m etodologia será aberta num  painel cham ado Working Methodology . Este painel fica 

localizado na lateral esquerda da tela.  

5. Visualizando e Alterando Componentes 

Um a vez aberta a m etodologia, a parte cent ral da tela fica reservada para um  painel 

onde são apresentados os detalhes de um  com ponente. A Figura 5  m ost ra este painel. 

Cada vez que um  com ponente da árvore da m etodologia é selecionado, o painel 

apresenta os dados deste com ponente. Se o usuário desejar, pode alterar os dados 

apresentados e confirm á- los clicando no botão Confirm .  

6. Criando uma Metodologia Vazia 

Para criar um a nova m etodologia sem  nenhum  com ponente, o usuário deve ut ilizar o 

m enu Methodology ->  New  ou a barra de ferram entas. Um a tela será aberta para que se 

indique o nom e da m etodologia e um a descrição e, em  seguida, deve-se clicar no botão 

OK. 
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Figura 6. Janela para Criação de uma Metodologia 

Da m esm a form a que na funcionalidade de abertura de um a m etodologia, a nova 

m etodologia será aberta no painel Working Methodology . 

7. Adicionando Tipos de Componentes 

Para adicionar (cr iar)  um  t ipo de com ponente é preciso prim eiram ente selecionar um  

elem ento da árvore da m etodologia. Este elem ento deve ser a própria m etodologia ou 

um  com ponente. Em  seguida, deve-se clicar na opção Add New Type do m enu 

Com ponents para que um a janela seja aberta possibilitando a que o usuário possa definir 

o nom e do t ipo e sua descrição.  

 

Figura 7. Janela para criação de tipo de componente 

Na m esm a tela, o clique no botão Define Rules perm ite que o usuário possa definir 

algum as regras para o t ipo. Essas regras são validas para os com ponentes que serão 

criados com  esse t ipo. As regras indicam  quantos elem entos o t ipo deve ter 

(cardinalidade) e se os com ponentes adicionados devem  ter um a ordem . 
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Figura 8. Janela de definição das regras do tipo de componente 

O usuário tam bém  pode abrir a tela de criação de t ipos clicando com  o botão direito na 

m etodologia (ou num  com ponente)  e usando a opção Add Com ponent  Type. 

 

Figura 9. Menu Pop-Up para Adição de um Tipo de Componente 

8. Adicionando Componentes 

Adicionar um  com ponente é análogo à adição de um  t ipo. Tam bém  se pode ut ilizar o 

m enu de pop-up, m as agora deve ser selecionado um  t ipo. Out ra opção para abrir a tela 

de adição de com ponentes é ut ilizar o m enu Com ponents ->  Add Com ponent . Com  

qualquer dessas opções, a tela de adição de com ponentes será aberta. 

 

Figura 10. Janela para Criação de um Componente 
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Nesta tela, o usuário deve inform ar os dados do com ponente e finalizar clicando no botão 

OK. 

9. Removendo Componentes 

Para rem over com ponentes, deve-se selecionar o com ponente desejado e clicar no m enu 

Com ponents ->  Rem ove Com ponent . Esta ação irá rem over o com ponente e todos os 

elem entos abaixo dele no m esm o ram o da árvore da m etodologia. Caso o usuário não 

queira usar o m enu, ele pode clicar com  o botão direito no com ponente e usar a opção 

Rem ove Com ponent  do m enu pop-up que será aberto. 

10. Removendo Tipos de Componentes 

A rem oção de um  t ipo é feita analogam ente a rem oção de um  com ponente. É preciso 

selecionar o t ipo e ut ilizar a opção Rem ove Type do m enu Com ponents ou Rem ove 

Com ponent  Type do m enu pop-up.  Para rem over um  t ipo, é preciso que não haja 

nenhum  elem ento abaixo deste elem ento na árvore de com ponentes. Rem ova estes 

elem entos prim eiram ente e depois rem ova o t ipo. 

11. Inserindo o Conteúdo dos Componentes 

Um  com ponente arm azena diversas inform ações que se const ituem  de m eta-

inform ações, com o t ítulo e descrição, e do seu conteúdo propriam ente dito. O conteúdo 

pode ser de dois t ipos:  textual ou arquivo. No m om ento da criação de um  com ponente, o 

usuário deve inform ar, obrigatoriam ente, qual t ipo do conteúdo que será inserido, com o 

m ost rado na Figura 11. Não é possível cr iar um  com ponente sem  conteúdo.  

 

Figura 11. Escolha do tipo de conteúdo na criação de um componente 



 

Página 9 Manual do Usuário do Methodology Explorer 

 

 

 

 

A opção de conteúdo textual é aquela em  que o usuário apenas necessita digitar um  

texto para preencher o com ponente. Esse texto é digitado na própria ferram enta. Caso a 

opção de conteúdo textual seja escolhida, o usuário deve clicar no botão “add...”  para 

que a j anela de inserção de conteúdo textual seja apresentada. A figura 12 m ost ra a 

janela de inserção de conteúdo textual. 

 

Figura 12. Inserção de conteúdo textual 

Caso usuário deseje que o conteúdo do com ponente seja um  arquivo, ele deve escolher a 

opção correspondente na tela de criação de um  com ponente e tam bém  clicar no botão 

“add...” . Ao escolher esta opção, um a caixa de diálogo será aberta para que o usuário 

selecione, no seu sistem a de arquivos, aquele arquivo que será anexado com o o 

conteúdo com ponente. Os bytes do arquivo são inteiram ente arm azenados dent ro do 

Methodology Explorer, ou seja, não é arm azenado apenas um  link . 

12. Salvando uma Metodologia 

Todas as ações executadas sobre um a m etodologia apresentadas até aqui são 

tem porárias. Para que as alterações num a m etodologia sejam  perm anentes é preciso 

salvar a m etodologia, caso cont rário todo o t rabalho será perdido. 

Para salvar um a m etodologia ut iliza-se o m enu Methodology ->  Save ou pode-se clicar 

na opção da barra de ferram entas. 

13. Fechando uma Metodologia 

Para fechar um a m etodologia ut iliza-se o m enu Methodology ->  Close ou a barra de 

ferram entas. Ao fechar um a m etodologia, todos os painéis serão fechados e tela ficará 
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com o m ost rado na Figura 1. É im portante salvar a m etodologia para que as alterações 

não sejam  perdidas com  o fecham ento. 

14. Copiando e Colando Componentes 

Um a m aneira rápida de criar m etodologias é reut ilizar com ponentes já criados na 

ferram enta. Na aba Methodology Base View  são m ost radas todas as m etodologias já 

criadas. Estas servem  com o um  repositório de com ponentes que podem  ser úteis na 

com posição da m etodologia de t rabalho. 

 

Figura 13. A aba Methodology Base View selecionada 

A reut ilização de com ponentes é feita com  as operações de copy  e paste. O usuário deve 

selecionar o com ponente (ou o t ipo)  desejado na base de m etodologias, copiá- lo, 

selecionar o elem ento da m etodologia de t rabalho onde o com ponente copiado deve ser 

inserido e colá- lo neste local. 

Para copiar um  elem ento da base de m etodologias existem  quat ro opções, que devem  

ser usadas após a seleção do elem ento:  

• O m enu principal:  Edit  ->  Copy ;  

• O penúlt im o botão da barra de ferram entas;  

• O m enu de pop-up:  clicar com  botão direito no elem ento e na opção Copy  do pop-

up;  

• A com binação de teclas:  cont rol+ C. 
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Já para colar, deve-se seleciona o local dest ino na m etodologia de t rabalho e 

escolher um a das opções a seguir:  

• O m enu principal:  Edit  ->  Paste;  

• O últ im o botão da barra de ferram entas;  

• O m enu de pop-up:  clicar com  botão direito no local de dest ino e em  Paste do 

pop-up;  

• A com binação de teclas:  cont rol+ V. 

15. Exportando e Importando uma Metodologia 

Duas funcionalidades m uito im portantes são as que perm item  exportar e im portar um a 

m etodologia da ferram enta para o sistem a de arquivos e do sistem a de arquivos para a 

ferram enta, respect ivam ente. Para exportar um a m etodologia deve-se ut ilizar o m enu 

Methodology ->  Export . Com  isso, será aberta um a caixa de diálogo para que o usuário 

indique o diretório, no sistem a de arquivos, onde a m etodologia deverá ser exportada. 

Após a exportação, no diretório indicado terá sido criado um  diretório de m esm o nom e 

da m etodologia e, dent ro deste, um  arquivo XML representando um a m etodologia, além  

de out ros diretórios para arm azenar os arquivos que com põem  os conteúdos dos 

com ponentes, caso existam . 

A im portação faz basicam ente o processo inverso da exportação. O usuário deve usar o 

m enu Methodology ->  I m port  e, na caixa de diálogo, deve selecionar o arquivo XML da 

m etodologia, presente em  algum  diretório no sistem a de arquivos. Feito isso, a 

m etodologia será rem ontada e aberta com o m etodologia de t rabalho atual. Os arquivos 

presentes nos diretórios, onde se encont ra o arquivo XML, tam bém  serão im portados 

para com por os conteúdos dos seus respect ivos com ponentes. 

16. Instanciando uma Metodologia 

Para criar um a instância de um a m etodologia, ou seja, um a m etodologia baseada nos 

t ipos de com ponentes de um a m etodologia já existente ut iliza-se o Methodology Explorer 

I nstance Creator.  O wizard de instanciação é iniciado at ravés do m enu Wizards ->  

I nstance Creator . 
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Figura 14. Methodology Explorer Instance Creator 

No passo 1, o usuário inform a qual m etodologia será instanciada e, no passo seguinte, 

deve selecionar os com ponentes que farão parte da nova m etodologia sendo criada. 

 

Figura 15. Alguns passos do Instance Creator  

Neste ponto, já pode ser finalizado o processo. No últ im o passo, passo 3, caso o usuário 

ainda não tenha finalizado, pode-se escolher um  nom e para m etodologia diferente do 

nom e sugerido pelo I nstance Creator.  A instanciação criará um a nova m etodologia 

instanciada a part ir  da m etodologia base escolhida, contendo os com ponentes 

selecionados. Esta será aberta com o nova m etodologia de t rabalho. 
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17. Analisando uma Metodologia 

O Methodology Explorer Analyser  é um a ferram enta integrada ao Methodology Explorer 

que perm ite com parar m etodologias. O Analyser  recebe duas m etodologias e faz um a 

análise de seus com ponentes para estabelecer relações ent re as m esm as. 

Existem  dois t ipos de relações definidas para as m etodologias:  instância e variante. Um a 

m etodologia A é um a instância de out ra B quando os t ipos de seus com ponentes form am  

um  subconjunto dos t ipos presentes na m etodologia B. Um a m etodologia A é dita 

variante de out ra B quando os seus t ipos englobam  todos os t ipos presentes na 

m etodologia B. Com o se pode observar, as definições de instância e variante possuem  

um a ligação ent re si:  se um a m etodologia A é um a instância de B, então B é um a 

variante de A. 

O Analyser deve gerar com o resultado a relação existente ent re as m etodologias. Assim  

quat ro resultados são possíveis:  

• A é instância de B;  

• A é variante de B;  

• A é instância e variante de B;  

• A e B não estão relacionadas. 

O Analyser  é iniciado at ravés do m enu Wizards ->  Analyser . 

 

Figura 16. Methodology Explorer Analyser 

O passo inicial é selecionar as m etodologias fonte e base e, logo em  seguida, clicar no 

botão Analyse que im ediatam ente apresentará o resultado da análise. 
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Figura 17. Passos do Analyser 

O Analyser  se baseia nos t ipos presentes nas duas m etodologias. O critério ut ilizado para 

definir quando dois t ipos são equivalentes leva em  consideração as regras de coleção 

presentes nos t ipos. Os nom es dos com ponentes e dos t ipos não são considerados na 

análise. As regras basicam ente definem  algum as condições das coleções de com ponentes 

com o, por exem plo, a cardinalidade (quant idade de com ponentes que com põem  a 

coleção) e se a coleção é ordenada ou não. Com o cada coleção possui com ponentes e um  

m esm o t ipo, as regras fazem  parte de cada t ipo. 

18. Publicando uma Metodologia 

Para publicar a m etodologia de t rabalho em  HTML ut iliza-se o Methodology Explorer Web 

Publisher .  Este wizard perm ite a geração de um  site para a m etodologia de t rabalho 

corrente possibilitando a sua publicação na web.  

O wizard é iniciado at ravés do m enu Wizards ->  Web Publisher . 
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Figura 18. Methodology Explorer Web Publisher 

A ferram enta só é aberta para m etodologias já salvas. Portanto, antes de cham ar o Web 

Publisher  pelo m enu é necessário salvar a m etodologia de t rabalho. Um a vez aberta, no 

passo 1, a ferram enta apresenta cam pos para escolha do diretório onde será gerado o 

site e o nom e padrão para o arquivo inicial deste site. O passo-a-passo já pode ser 

finalizado neste ponto. Caso o usuário deseje, pode seguir ao passo 2, onde terá a opção 

para desm arcar a opção de exportação dos arquivos. Por default , os sites são gerados 

contendo links para os arquivos que com põem  os conteúdos de com ponentes e que são 

exportados para subdiretórios dent ro do diretório selecionado pelo usuário.  

 

Figura 19. Passos do Web Publisher 
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No diretório selecionado pelo usuário será gerado um  diretório de m esm o nom e do t ítulo 

da m etodologia e, dent ro deste, serão gerados todos os arquivos HTML, subdiretórios 

auxiliares e os arquivos anexados a cada com ponente.  


